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A MULHER VAIDOSA

CôRTE, J:! de Janeiro.

Nós, sobre quem peza o compro­
misso de responder « ás timi<las obser-

. vações apresentadas• por um collega,
sobre o artigo que no passado numero
veio firmado sob o titulo acima, res­
peitosos vimos impetrar da graça e <la
hondndc de VV. Exas., pacientes lei­
toras, o perdão de a!fastar-nos hoje
da nossa missão sobre a mulher.
O Sr. Augusto Gonçalves, um dos

talentos que mais illustram as co­
lumnas d'A Camelia, orgão do Con­
gresso Terpsychore, é o unico cul­
pado ,!"esta nossa falta, por isso que
cm bem tra,a<lo artigo do n. 5 J"a­
quella folha acha que nós II tolerando
a vaidade na mulher moça, solteira e
bella, não deviamos comlrntcl-;1 nas
velhotas, nas feias e nas viuvas, por­
que se :íqucllas é pcrrnitti<lo o uso dos
postiços, com maioria de razão o deve
ser a estas, pois só estas precisam
<l'elles para se parecerem moças e bo­
nitas"·

O delicado collcga não quiz inter­
pretar o nosso juízo mi qual o cxpu­
zcmos, e d'ahi a razão porque pensa
que cahimos em contratlicçõcs.

Nunca dissemos que a v.,idadc con­
sistia cm usar de postiços.

Deus nos livre que esse colorido tia
belleza feminina não fosse mais <lo
que essa enorme carga de alcijões que
as l'clhas, feias e viuvas, por cuja
causa combate o collcga (1), accumu­
lnm sobre si.

A l'aida<le, como entendemos e
como cxpuzcmos é esse coqucttis,no,
esse chie tão scductor e tiio dcscul­
pavcl na mulher que sabe usai o. .

Não comprchendcmos que ser vai­
dosa seja ser tola, ser prcsumiua,
como acontece a grande parte das

moças Jc no ,a socie,laJc: não s.cnhor!
queremos que a vaiJ,«le na mulher
moça. e na mulher bonita principal­
mente, seja uma certa correccão, har­
moni.1 e go,to no 1rajc e uma graç,1
cspel"ial que não se cmprest,1. nem se
ensina, revelada no mais simple. mo­
vimento e no modo de collocar o m.ds
pequeno enfeite.

O collq;a, com,> nós, jú ha de ter
visto, mai!• de uma vez, durante o dia,
senhoras que, soltdras, casadas, iu­
vas, feias ou boni1:1s, pcl , sim pies
facto de se ach,u cm cm sua casa, mos­
tram pela sua loilclli! o pouco 1. 111d.t1.h)

que tem cm si e o nenhum apreço que
dão a esta formalidade de andar a
mulher sempre vestida como deve.

A mulher vaidosn como nós quere­
mos não se descuida d'este dever.

O collcga não con iJera tambem.
como nós, a mulher com o chef
d'a•u,•rc da natureza e a mulher bo­
nita como uma divindade ?

Emiio como quer que ellas .,tirem
toda a sua scduc .io ao Jc,p,czo!

. im, porque n;Í, :-.cr \'aiJO•jl• cuiJ:1•
dosa, coquette é não importar-e em
aprol'Citar os Jute, com que foi mi­
mosê.1da
E é por isso que dissemos e rcpi­

timo:-- (1 que a mulher mais ou menos
bella, soltcir:i e n101n, seja ,·aiJusa
supporta-sc, tokra-sc atci crto ponto,
rorquc pa,a a mulher educada de­
baixo _Jc Cl:rtos principias o apresen­
tar-sc sempre :icd:it.la, corrcc1amcntc
\'CStida :i mm.J.,, ter mesmo um certo
luxo, torna-se para o meio em que
vive uma ncccssidad .... ; mas o <JUC não
se suppurta, o que é sirnplcsmcnrc ri­
diculo é que uma senhora nas prc,xi•
midades do meio scrulo, ou depois de
viuva, queira co111 as podcro~as e cn­
ganadoras armas da vaidade entrar
cm concurrcnci:i com as crianças de
:!o annos 11.

O focto Jc ter sido a raidadc f"ontc•
de ruina de frtunas collossaes não
quer dizc:r que se a despreze, desde

gero não alcance
com as posses.

E' n'c,t 1, i:onJi ·üc l,tmh m qu
toh-r.1010, o lu,n.

E foi pensando a sim que, con­
cluindo o no, o .,rti • •, Ji em, que
não p diamos deixar d manifestar
nossa fraqueza pela vaidade, na con­
dizoes, porem, exarada n'aquelle ar­
tigo, tendo comtudo dito no começo
que a vaidade era um vicio, um co -
tume, um.1 sc·•unJ., n,uurcl 1 qu\.
quasi sempre prejudicava a mulher.

Ccrn ... idc.·r.11110 no pruneir» caso a
mulher coquette, 1 mulher ,·/,fr, 1 mtt•
lher verdadeiramente vaid sa e no
segundo ., mulher rgulhosa, tola,
prcsumid.1.
Concluindo, cientificaremos ao il­

lustre collega, o :--r. Augu,to (j ·~­
çalves, que, lon::;e de tomar a 11 1 <

suas observações, agradecem a cun­
sideração que tributa á redacão da
mais modesta defensora do bello se

,1 Í.111',I.

OUTRA LUVA

De-cala a te,ta lua, que elo sa
lloul,;1 :tu, ul1t11 .. tens tua to tu 1
Mimosa, delicada e pequenita,
Cc111111 a pela macia de uma roa,

Jh'·calça... pois t qurto pt uto a
'r correr essa tio, que dom!ta,

Nas cordas do in-trutenuto que fasi4
E arrebata uinh'ln de «dito 1,

E nti», ·quanto os sons for@n fu,i
too chusma de ablhus pelo ·pato,
Sentirei no e peito outros d«jus,

Coto estes diinaes, que estonu sentindo,
-- Enoler-te a mio fina e todo o bravo
N'outra huva mais quente-- a de menus beijos,

L\t 1!11,
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AS ÇAS

mi 1 e pr, f, ri I cl i se (porque
intellg te, espirituosa e ama-

\ el responder a crta perguntas
i'l O•)\ llLllh::. ou cnt•CL.:r (.'O'H'Cí:i.J

4 e n "u1t1 e têm. ou 1n<l I conscr­
' r-m.. l 'o, 0 q H: não <."uns·go.
O: ! po1, h'i, <lc crer que já uma

•.. nhor, uma ez, n'esse J ro111cnade
q• C se da d p is das conradanças,
n' ·- tour, uJc e 1il e s.: ou, e t,intu

iJ '"• , 11dc se ÍJl!a de todos

\h ! --.! ~--· r Jt.:.!-!'C ri\"Cr ~,s ... im,
eu dtriaosy»tema, porque, o se­
nhor, r 'ÍJ. l u v ,umo p,1r..1 não <l.izc4
rm que sou de uos.
- .\h' I'Or i-.o 0010, V. Ex. tem

·mm,geido bastante.
- E e ju::.·Jm .. nt.: o que eu quero.

I> u, me Ii,·,c Jc Cllf;OrJ,1r lllJÍS do
qcc .·,u.

.i\.;ora di_.;~1111•mc \IV. Exas., ~cns,1•
ta: tono são, qual dos dous assumptos
Jc1 o c,cul11 r para a conver,açâo;
ttjJo ou ~imo, ?
Naturalm nte o ulcimo; pois se cm
'as s i lcnti os cu procuro a moca do
.11110· de préf1:rcncia tl do fcij:id, não
h.1 unia só pessoa que não dig,1 de
nó, ju,t 1111cntc o que cu tenho pro­
curJ<lo fa,cr, isto é: cun1 iJal-a dclica­
damente a cahirmos na suave e per­
fumosa estrada do amor, o que em
l>oill purtll 'llCZ (; •.•

LUIZINl!O,

·:;.·-------

ílEVOLTA DAS FLORES

Foi t m tarde de Mui»-- o 111t•z r:sonlrn
(J [tattpho dos amotes caslus,
\favatu tuo ar as il]-@s lo sonho
hwdo de Phbo nos brilhantes rastos,

Vesper, 1111.-. 1 l11,; i111imlo-.. recun:ido.:;
Qual olitt» corte resplendia; '
L~1l1:l\:1rn J', 10..111111• .. p.-lo ... \:1ll:1do~
C1,uir1 'l'll' :t dt· ... pt l!irtlll·H· do dia: 1

as s t:uns is florida, onde governj
A deu-a que os ohates me-+oplt
IEsa nua revolta--- historia te@4.''
St•IJIJllt! :-l',.;UJÚ,1, 111;.i .., H'III IJf' i11i.:11111pl1•1:i.

,\!\ ll1irc~. 11ur th t:nit..lado.,;
Mais teras, despidos

leccbi de dons tio ent+l,'
outra lhs «· volt:wá,
l·.Jlllll:1:- 1'11 11 .. ,11,:1\:1111

ru1a n li1 lli.io 111:ddo ..a e vil!...

. l11111t-...1:i :1 lind:1 ru--:1:
- Não lhe ttdo, tio perdoarei jimaj

0 'i'I" :1!-..IIU \ .tiJo~:a • 1

E querer imp (';_,f' llf)_.. lllllh r, :11!'1: ...

I' ~ ,1 ... r 11,,iur 1• lrrn I r ~onairnso
o'ares de D. Juan. .

_ .\•l n a, porque o lal 10 seu ouwoso
1,, l · ijl r••m afan: .

P,·rtm. arh,1-a :.1s...:1, pr~•;,m1111f:t.
E :\lt Ili' .. !Jlll Ulll pulh('l1'1~11) Juuca,
p.-r tirar minha cor querida
PJrJ I int:ir l'llll 1·1!:1 a l>ucca ! ...

E, tiida illlll\l'Mllf'. a violeta
Púr rntrc• :J:, fülh:i'i diz:

- Pois se até a motlc;ti'i 111inha :1trecta
p·ra tl'r modos :;1•11tls!

S1•,!uimln n llnr,•o h:mdo
T:11111>r111 folh o j:ismlm :
- ~.i11 i!o:-111 dt•ll:1, qua11d11
B11Fc:1 lir:1r d1· 111i111

[.. ta 111i111la 511:1,·c ,·antJidn
P'ra tJrir 111ai11r rt•:ilcc :'t sua lt•z !. ..

E 11111 colll,ri mulllror,
llt'pu11s:i11dn ;1)li 111utu galho
Ifc;.,• tio doe tralalho:
O lwíj:ir d,• llnr cm llnr.

Ui1 :-Q11:i111u a rnim. ~e :ip .. 11:1s consPguisse
lll'ijar-lhc a llor d:i hncea. ruhra I' doce,
Qul1ér:1 qm• minha alma an cú,• subisse
E a~radcct•r a Deus, ruidosa fosse! ...

E as Jlorrs. s,•111 fazer caso
Do importuno intr1111wttit10,
V:io pcdludu, com :1larido
Da vingança o mcnnr prazo.

~uhllo, qual rlsáo :11i11ra\'rl, di\'ina,
Surge a íada !ilr,:,J d'a,111cllc 1•:iraizo:
- E \'ÕS como p:1s,ais, llnrcs d1• ,·sscncia lina,
Alrua do mru sorrir, \'ida do meu sorriso?...

hul:iga, 11ual allcnta
M:ii, l(IIC o lilho acalc11ta
Na sasr,1d:1 mlss:io.
E aquellas doudas J101·cs,
E.sq11ccu11tln os r:111c1JJ't'S
E esquecendo a tr:,iç:io,

Orlx:uu partir d:i riltiia cnrolla~!:11~ liuos e mais iulimos 11rrf11111rs •
E dizem: Vt•m beijar-uns! Essa csn:ola
O:\-nos, S:mta, <Jllc o 11osso lim resumes!

\'espcr, _nos céos infindns, rerurvados,
Qual solit:rio enorme resplendia ;
Cataram rouinos pelos all@dos
Como C(llt' a dcs1wdir1•111-~c do dia !

CONCURSO

Com que ntã levaram mesmo á
sério aquell.a llo:,s,1 historia do con­
curso, hcin?
Qual! não 4eh . .• ' • l:l ll\l)S 1~,o p )SSI vcl.
t.. 'l' 1110 f . . .

pedidos m certos impagaveis
. . m gnificas perguntas que

nos fizera, nós 11cm 1cntnriamos
pcn,a,- 'l"C ., l b . .Tossa riacadeira fosse
toma !a ao srio
01·:1 1 ,,uc s . 1 --...._. • • 11prc ,a ~'.1\...: muito

cranca, muito ingenut miem~.n'este
mundo! Levarem a s&rio...
l.r1ta ', ,-..-in qi1crcr1110.: dcm

enom: sorte de ro d. +1.,q
foi a fa!t.1 <l . ·- HI

E "Oppurtun,daJc
1 ' m tolo o caso, como JOdos os Jias

n eSte bcllo paiz leva-se a enganar os



tolo , naJa p r.! mo ·om est f lta
Se se lc:va ou n.:o, mu h r qu

o digam.
Poi nós, pobre, ma·,ce o , . m

outra osp1ra.._ã1, ,,, ti, qu. distrair e:
defenJcr o outro ·e o, coiamo, capa­
zes de tentar um., i 'éa que, ,ah,amos,
ia dcsgos•al-o? :S:uncJ ! E as con e­
quencia,?

O despeito - um desgostosinho a
magoai-as; a expio .io .t,,, mais ge­
niosa, nos fazendo vi tirnas felite de
sua ,cduc1or.1 raiv.,: a tJlien,a ao
orgulho, manife-t ida por um sorri o
amarello a b.-incar 11'aqudl.1s bJqui­
nhas cor de rosa e ... tu 1u o mai,.

Não, senhores.
Quando ell,,s pc,lire,n, ,im: do con­

trario, nem por pilhcria, c,,mo 111is
lizemos, é bom fallar n'i,so.
Deus nos livre!

---,,E-,---

A C ..

O Lypo de u1111lwr 11ue 1·u prorura, a,
Como qm·m 11·u111 Sl•rrir 1111:ib•• procur:t
A doce 110Ln alt·~r,• da Yt·ntura,
Achei-o emfitu, tal coto imagina,

E ti, ó santa imaen de candura,
E's o typo ideal que cu não achava,
Got quem o peito teu louco sonha«
l"i'um su11hu alado que até hujc dura.

Teu cor:11;:i.o Iitnoso, sorridente,
E' p:lra rnim d(i nrti•, rxat·ta111..:11lc
()111 1c111plo dil'in:il, "'"" Hll:orid:o.

Quanto mais te jo, mais m'encantas,
Cnm teu sorrir :aneno ta supyl1las
A deusa mais formosa desta vida,

~1AllTIIUS H.\Ql 1'.11.

FATALIDADE
A Gl-:U.Al.l)ISO '.\fACIIADO

A brisa, cnvulvid:i nos .,cres per•
fumes d,t floresta, beijava mansa:nente
as foccs de: Ros:ili t, lluc, pcns.1tiva e
pallida, fa,i:o 110 jardim um 1,nJo ra·
milhctc.

II

P?hebo fugia apress ,do d:t tcrr.o, r.,­
zcnJo nas g1g.1ntl.!,C,1:, nu\'cns l'!h:grcs
a rrcbócs.

Ili

Tudo cr.1 silencio. Rosalia, com ª
fronte pous:iJa n,1 mjo é O !Jr,ço

ril d nell , etpe•

i hora d roí o ne ro manto la
n ute rult , a terra na mais pro­
funda tr , u.

V

O mocho, (j n,, ,br mo, gemia. O
sapos n la ·õa c11,1xav m tri temente.
O ,·cnto , ltava pungidos ai qu indo
ral\·o J c,b nava no arvoredos !

\'I

chuva annunciava a sua proxima
vinda; terrivers coriscos desciam, rapi­
danente. da aitura».

.\, medro a, tlorc du j.1rJim p,n­
diam pnra o chão a, suas perumadas
peta la,.

\'li

A chuva c.1hi., ! ...

VIII

Qu.io triste não é admirar-se a no­
turc:za n·e~se 1r,111't.: f.u ti! 11111µucm se
atreve a comh.ttcl-a, 11cm o proprio
Sat,tnat!

IX

No em tanto um vulto mais negro do
que a noutc, surgi> dos omh, ius ,.:o­
quciros e approx1111üu-sc a passos estu­
gados como us de 11111 medico que pre­
tende salvar o moribundo.

X
Er,1 o amante de Ro,ali.,.

XI
,\p<!n:ts havia 1r.u1spos10 o limiar do

portão, quan.lo foi fulminaJo por um
raio! Fatalid,1dc !

XII
Lá cm cima co·1tinua\'nm a:; diaho­

licas garfi:ilha,las das rtll\'C"' !

X Ili

!\o dia immcdi:itu, um c,11af,1!co
duplo via-se na sala do c,1>1cllu ! O,
camponezes, -m \olta, dcJ11.:ava111 lu-­
guhré:i ca11ticos :iquellcs dois jo\'Cll:,

unidos pai.o fa1,did,1dc.

XIV

/\ brisa cnrolvi la 1,0 doce pcrfun1c
do lindo ramilhc1c de rosas que lt->sa­
lia colltcr.1 bcij:irn-lhc as f.occ, pallodJs
e frias.

D. CALA L BALA.

. ,1\ • 1. a

ENTRE AS FLORES

\'i a g-,i11til lfo,n. p l I pr.tu,•ir
vez. 11'u111j ,r,li!11, 1·,,!li,•11 !,, 11,,r .

Dir-se hiu uma ie nparavel
flor, l'lllr,• ll>trt'• .. Aim rwel o
se porte altivo e escultural!
Lia-,;e-lhü w, . ,·111h :0111 • 1 , tr­

lude o a h,>111l.11lu; >-li , fll' •- ro­
sadas e tncis demn vn travam e',­
h11ber,1111,• ~ u11l,· ... ·11 r "'', ,,•.• , l >
por grandes olhos negros coto a
uoile, tuuls níeo e grul el s t!
tornava... Fitei a, e nu olhos
q 11ccltJ: 1110 ·•l) l' 1111.' li llll ti · ., lni r
a sua belleza

'T'ao distahda esta a con
plar os s·nus erav "• . 1.1. 111

violetas, que u@o me uvi ou
fixal-a pertinente...

CtJIIH'(_'<>II a ,·,u1tat : 111 1
g'Ollt j t1·1 }h'lll'll'dll ·lllt\ ll ; Ili I P

coração.. Senti qu • li'!'' ·li
cordes harmoniosos eeh vsr
renamente no meu preto,dei «n o­
llh' .-.:uavu i111p1t•..: 10.

l111:1g·i111•1 l>:tlil11' (' ll ,., 1 .. 1, .
g·uilill'l',1 lflll) fo1,ia ,·l,o ili' ,, 1 ,.
dras, Não era insarmento que eu
oviu, mas sim um canto, utn
ha1·11umia rel,·.,t••, qu• ,,, a•,j,
tlllVia \ illll á l<'l'l'a ! '1'1•11 ,·i ·11·,1111-
panh:11· o.,,u c1111to, 0111 101, 1, 11
<lo 111i111 p:ir,i mi11,: p,)1'(•111. 'l·l·'
sort,, ! ... lall1a 1·11-tm· a , o , Ietls
lauio.i num lllll:1 11ota ,lc-f 'l'lillll !
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r fLI", \. 'A :, CO

A DANÇA

.\ u ,n , t mn sido em r•, lo os rcm­
pos um d 'I mt: 1 • Cmpn.gaJ05 [).:f:t
humanidade para manfstar o seu
conten amento.

::--:m LJ erer entrar em urn C-5tu<lo
hi-.ton ,,, d1r 1 !-omcntt. que tod:.s os
povos, desde a mais atrasada tribu até

mai iviiada nação, fazem uso
della nos cus diis de rego,ij,,.
Entre nos nas classes menos cdu­
das,ao! passos cadenciados da din.a,
') 111n t.imbcm o e 11110 - e temos

a sim: os/ongs, os Sambas, etc.
cl es, porém. (JIIJ.: a c1vili-

ç ) e J rn 1rucção tGn, progredido
• I' le tra e a da11 ;a, de m:io; JaJas:

O-:-, .. Ot:tr •
\ i. •. ,J os
, m • a;:raJ.1-

\ 1 e. , .. r :~ ........ o• e. ntr-.: ava-
lh ir , .... • . ,,. :r .: m-~e as m:..i:
J 1.: J - phr~,-, ,,,- ru ·:ws.

Nocorrer desss inver !los ou,·c ..
se muit s (.'l .... , r .. um C.l\'J}h.iro

er flauta, na«ccep,ão da y­
n. .. que : 1 , 1~t 1.1: ora. outro a
J .. :,-f z ·S:! ..:m "- .. :,-.:ulr ..... r r tr co­
m u. u ......t .J. ta invo untari.1. en­
ganando- na o 'ra an.; 1 lf•it!' tinhn
pe'i'o Outras aes. ob crr ..1- e uma
f:_r iosa ama, c ntr n.nL\ por nüu
ter sido tirada peio par de sua prdi-
1 cio; ou ·ntão, um lc..:r<: ca\'alhciro
mnos esnsivo, por não ter como
par 11·~-1ucll,1 con1r.1.'ança a dama
que J ,. , \\·,,

Po •Jo Jc p.u:c e tcs ('cque111no:;
con1ratempos, que não deixam de ter
a suaras, m um baile ria quasi
qu om1 ler I ak•cri.1.

Ao -•:.:·mi Jc 11r11..1 contr:1,!anca t ,dos
omo qui ticm eletrizados; uns pro-

~ ur.m1 o :-eu p.1r •,, outrds p.1s..:cinm
e dcn1ro cm pou,o é gcr,tl o prazer:
esqtH~~·cm-,e Jo c11co111modos, das
contrl11 icJ ides, de tu,.Jo qu..: é trbtc
e •.. dauçm. As pessoas que ficam
. n·,1J 1s, ou p.1rtccip,1m da alegria
dos que <lanç,1in, ou cedem ás caricias
<lc .\\orphcu, e t,1mbem csqucccm-:-c
Jc tudo, ate mesmo de que estão em
um baile e... dormem !

No LCTH,11110, ha lJUclll Jig I não gos­
tar da danç, e detestar os bailes; são
go,to,. Eu pcl.1 111111h,1 p.1r1c Jcclaro

que o J. ,·e• timcnto que mais aprc­
i e ond encontro ma atractivo .
Ti,·cmos me,mo um di,tincto poeta

1 ou ch.,mou aos bailes: - .1/egrias
falsas. De accM,lo; mas já que a, não
pod,mo t<r ,erdaddras, tenhamos ao
n c~o;, para consolação, as alegrias
f ,l,as; frcquenrcmos, pois, os bailes e
dancemos.

LOUTO PADALE,

~-­
LINDA

A tua bocca mimosa,
Cheia de risos e perolas,
Parece uma rubra rosa
Bor<lJda de goras ccrulas.

O teu sorrir de crcança,
Cheio de graça e frcscor,
E' o sol, e. a esperança
IJo nosso sincero a mor.

SEJO RALLIP.

·L-;

ECHOS

Temos recebido, e agradecemos, a
visita d· s sci.;u1n1es jor11acs: Revista
T1·pograp!,ica n 40: Game/ia n. 5;
Scentelha n. ·,; Disbí/1,oteiro ns. 19
e -,o; Sportsma11 ns. uo e \11 ; O Es­
boço n. , ; ,1 Pi//zeria n. 4.

Como niio temos tido a permuta <le
outros jornn<:s, e crendo ser o motivo
dessa folta o não conhecimento do lo•
cal da nossn rcdacç5o, aqu_i a indica­
mos: Rua Visconde do Rio Branco, 69.

SABBADO, 1 2 DE J AN EI RO DE 1 889

--•:•----

PROGRAMMA ·DO CONCERTO

1 -C~RLOS COltlES -- Syruphoni:i "º Salvar,,,- /111.<fl, para pi:tllO :l IJU:ltro 111,ios,
prl:is E"""'· Sr:i~. nn. ,\!ice de S11117:1 e Ml'llo ,. Adcll:i T1•l~rir:1.

:?-TOSTI - ~lc-lodi:1, para baixo, pdn Sr. l.11i1. (tossi Ju11ior.
;; -Solo, p:ira ll:1111:i, pl'lo Sr. Moita ~lcllo.
-1- DEUZA - Si tu m'rmw.1:si, rnf'lntJi:i, (1:11':I trnor, pc·lu Sr. llníl:tclc llc At,ostini.
:j - CARL FITTIG- lt:h t;riixst! JJich, co11ce1·l·l't.!H'l'ie, duo p:1ra cylhar:i, pelos

Srs. Hic:ll'flo e Jl:mlo Sd1i111Jlcr. •
--BIZETStrophe do toureador, da armen, para barytono, pelo Sr. Luigi

Iti:ali..,
3
; As peras sio gentil e oh-quiosente aeo:upanh:las pelo maestro Costa

j

:· Juuior. o, ,,,g,ui,aJnrc• Jo C:nuw10

•• ~" Tenente Alexandre Galdino da Veiga

~--;-:- ..,. ,. ,r--,. ,. -,.,.. ",--.,...-,. ·.. -,:- .. ,. Arlhur José Marques.
·,e i

í - Sol11 de harpa. pl'iab111:1. Sra. n. Hlla 11l' C:issi:o Pinto llihciro IJ11ar1,•.

-r,r, 1.0\lll.\t,;f(TS -~ e.


